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Distribuição do número de deslocações por principal meio de 
transporte, nos dias úteis 

Fonte: Inquérito à Mobilidade nas Áreas Metropolitanas do Porto e de Lisboa 2017

«o Governo pretende 
aumentar a percentagem 
de deslocações em 
bicicleta no território 
nacional de 1% para 7,5%, 
valor que corresponde à 
atual média europeia, 
assim como reduzir para 
metade os acidentes na 
estrada com peões e 
ciclistas»



Se há momento na história contemporânea em que se 
alinham os astros para concretizar mudanças efetivas na 
mobilidade urbana é este que estamos a viver. 

Confinamento
https://www.apple.com/covid19/mobility



Quem tem mais saudades do commuting? 
Os utilizadores das bicicletas
https://urbanstudies.uva.nl/content/blog-series/covid-19-pandemic-working-from-home-and-commuting.html



Um pouco por todo o mundo, as autoridades 
locais anunciam medidas para uma mobilidade 
menos motorizada, mais segura e menos 
poluente



Novas políticas públicas – «new era»

«Alternative ways to 
travel, such as walking 
and cycling, could 
relieve the pressure on 
public transport»



Redução da velocidade

«87 por ciento de las calles»

«medida "pionera" y ha asegurado 
que Bilbao será "la primera ciudad 
del mundo de más de 300.000 
habitantes" que la aplicará»



Bruxelas - Zona residencial e de coexistência
Duarte Miranda 

Zonas de coexistência

«expanding the city's cycling network by 
some 40 kilometers (about 25 miles) … 
calling on citizens to choose bicycles for 
short journeys and "avoid clogging up public 
transport»

“We want a city where it is safe to walk and 
cycle, where clean air is preferred over 
traffic, making sure that you are not 
vulnerable when you get by foot or by bike ... 
that is good for everybody.”

«área de prioridade ao peão, 
veículos limitados a 20km/h»



Medidas articuladas

Acalmia de tráfego, vias 
encerradas ao trânsito, 
ampliação de esplanadas, mais 
corredores de bicicleta



Plano de ação – afirmação estratégica da cidade



Um novo modelo de cidade



Não só divulgam planos e investimentos ambiciosos como, 
em muitos casos, concretizam-nos através de medidas táticas 
experimentais, usando muitas das ferramentas de Urbanismo 
Tático

A adoção de soluções temporárias, realizadas 
com investimentos de baixo custo mas de efeito 
rápido, onde se possam testar novos modelos e 
aprender para futura execução ou replicação 









Encerramento temporário de vias







Mapeamento da Mobilidade Urbana Pós-covid

https://www.facebook.com/mobilidadeurbanaposcovid19

Inspirar a mudança…



Em Portugal são vários os apelos nesse sentido, com 
destaque para o da MUBi e da ABIMOTA. O Governo, 
através do Ministério do Ambiente, está a conceber um plano 
de ação e o IMT promove esta conferência para pensar sobre 
o futuro



Os sinais de mudança de política e de ação no terreno 
por parte dos municípios são ainda ténues…. somos 
mais comedidos na experimentação de formas 
alternativas de uso do espaço público. 



Acontece que os próximos meses 
são críticos para ensaiar a 
mudança e para testar 
alternativas. O processo de 
desconfinamento em curso será 
gradual pelo que a utilização do 
espaço público pelos automóveis 
(60%) ainda será feita de 
forma ligeira. É a altura certa 
para testar alternativas.

https://citymapper.com/cmi/lisbon



Num quadro de recurso escassos e exigência 
crescente para uma ação rápida, os municípios 
portugueses podem começar por usar algumas 
das medidas que o projeto BOOST Boosting
Starter Cycling Cities (iniciativa da UP e da UA) 
coligiu para promover o uso da bicicleta. São 
mais de trinta medidas com custos e requisitos 
diferentes.



Um desconfinamento de ideias e práticas, mais arejadas e 
que inspirem experimentar alternativas, pode ser uma boa 
forma de preparar o regresso. 


